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			In memoriam da minha amada avó Maria Vitória, que me ensinou a sempre ver o melhor das pessoas.


			À minha amada mãe Magda, que foi a primeira pessoa a embarcar nessa viagem para descobrir os segredos do universo e quem me incentivou a seguir em frente com esse sonho.
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			Seu mundo é espelho de você. 


			A beleza está nos olhos de quem vê, assim como muitas vezes a maldade que enxergamos está apenas em nossos olhos.


			O mundo é o que você enxerga, mas principalmente o que você quer enxergar e o que você quer fazer dele.


			Augusto Branco
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			PRÓLOGO


			O poder das ideias


			O que é a realidade? Que parâmetro temos para julgar o que é real e o que não é? A realidade, se pararmos para pensar, é uma grande quantidade de ideias que foram bem executadas. Tudo que hoje julgamos real surgiu de um pensamento, de uma ideia que foi tomando forma e se espalhando, como um vírus. Nas ideias reside todo o poder dos seres humanos, pois através delas podemos tornar qualquer coisa real.


			Nós não nascemos sabendo o que é real ou não, somos ensinados. Geração após geração, todos repetindo o mesmo roteiro. Mas, e se o roteiro que nos foi ensinado não for o verdadeiro? E se, por algum motivo, algo desse roteiro foi omitido para que não soubéssemos de toda a verdade? Passaremos a eternidade o reproduzindo? Passaremos a eternidade com os olhos blindados?


		




		

			Mude as ideias e você poderá mudar o curso da história


			Edmund Burke


		




		

			CAPÍTULO I


			A sala branca


			Era um longo corredor branco com dezenas de portas grandes e avermelhadas. Eu estava caminhando sobre ele quando, de repente, surgiu no fim do corredor uma porta preta e, saindo de lá,se escutavam gritos de socorro. Contudo, não era possível distinguir se eles eram de um homem ou de uma mulher. Instintivamente corri em direção à porta na intenção de abri-la, mas ela estava trancada.


			“Por favor, não!”, a voz gritava.


			Comecei a jogar o meu corpo contra a porta na intenção de abri-la. Uma, duas, três vezes, e não tive sucesso. Inesperadamente, em uma das tentativas, ela se abriu e uma luz muito forte veio por trás dela. Não era possível ver muita coisa, mas consegui enxergar o vulto do que parecia ser um homem e, no fundo, uma cortina vermelha com pássaros pretos bordados.


			“Chegou a hora”, o homem disse, e então senti um puxão em direção à luz.


			Acordei assustado — era um sonho — lembrei a mim mesmo. Não que eu devesse me sentir assim, afinal eu tinha esses sonhos todos os dias desde que eu me lembre, exatamente do mesmo jeito, sem nunca conseguir descobrir o que há atrás da porta. Afastei esse pensamento da minha cabeça quando ouvi um barulho de chaves — alguém estava entrando no meu quarto. Não era um quarto comum, na verdade: era uma espécie de cela, já que eu não podia sair de lá quando quisesse mas, para todos os efeitos, era parecido com um quarto.


			— Está na hora da sua consulta — disse uma voz através das grades que separavam a porta.


			Levantei-me rapidamente, caminhei para o espelho que estava próximo e fitei-me por um instante com uma feição imparcial: meus cabelos pretos estavam com grandes cachos até as orelhas, fazia algum tempo que não os cortava. Era impressão minha, ou eu tinha emagrecido? Meus olhos ainda estavam lá, verdes muito claros, como um rio cristalino, o que contrastava com minha pele pálida.


			Era como olhar para um estranho: eu reconhecia meu corpo, mas não sabia quem eu era.


			— Estou pronto — respondi, e então um homem alto com roupa de segurança entrou com uma algema e a colocou em minhas mãos.


			— Desculpe — disse ele meio sem graça, acenando com a cabeça para que eu o acompanhasse.


			— Você é novo aqui, não é? — perguntei.


			— Sim, é meu primeiro dia. — ele respondeu um pouco animado.


			— Então… logo você se acostuma — disse para ele. — As algemas são o menor dos problemas aqui.


			Caminhei junto a ele através dos familiares corredores: o lugar parecia ser uma grande mansão antiga, contudo, ela não possuía janelas, só portas enormes de ferro. O local era bem iluminado, com lâmpadas muito brancas e câmeras em todos os lados. Os corredores estavam vazios, somente eu e meu novo amigo caminhávamos por ele.


			— Chegamos. — ele disse, ao paramos na frente de uma das portas.


			— Obrigado pela companhia. — eu respondi educadamente.


			— Que a verdade seja sua aliada — disse ele, tímido.


			Franzi a testa e olhei para ele — aquela frase me soava familiar, mas eu não conseguia acessar em meu cérebro a qual lembrança ela se referia. Não que isso fosse grande coisa, minha mente era como uma biblioteca sem livros. Afastei esse pensamento quando a porta se abriu.


			— Sr. Nicholas? — disse a voz doce de uma mulher.


			Nicholas. Esse era meu nome. Apenas Nicholas, já que não sabia mais nada além disso.


			Entrei e uma espécie de júri estava montado — uma cena comum para mim. A sala era toda branca, com uma bancada contornada por cinco grandes cadeiras prateadas. Abaixo da bancada, a uns seis metros de distância, havia uma outra cadeira virada de frente para a bancada. Era lá que se sentaria a pobre pessoa que seria julgada — neste caso, eu.


			Andei em direção à cadeira, sentei-me ainda com as mãos algemadas e olhei para as pessoas nos assentos: no do meio estava a diretora do local, dra. Lucille, com cabelos curtos e vermelhos. Ela devia ter uns sessenta anos, o que era difícil saber pelas incontáveis plásticas que fizera em seu rosto.


			Do seu lado direito estava Vitória, com seus cabelos lisos e castanhos que pendiam até a cintura, emoldurando perfeitamente o rosto negro. Vitória parecia ter descendência indígena e a cor da sua pele tinha um brilho estonteante. Ela era a estagiária da dra. Lucille e devia ter mais ou menos a minha idade e, pelas minhas contas, tinha dezoito anos. Nós já havíamos conversado algumas vezes e ela sempre me ajudava nessas situações.


			Havia outros três homens mais velhos que eu nunca vira e todos trajavam vestes brancas típicas em hospitais. Apesar do local parecer uma casa, até onde eu sabia, era um hospital psiquiátrico.


			— Sr. Nicholas, bom dia! — disse dra. Lucille, entusiasmada. — Você sabe por que estamos aqui?


			Senti um nó na garganta. Eu já tinha passado por aquilo diversas vezes e, em todas elas, a sensação foi a mesma: desesperadora.


			— Sim. — eu disse meio engasgado. — Eu sei.


			— Você é acusado de causar um acidente nuclear que destruiu grande parte da cidade de Nova Iorque, isolando-a em quarentena — continuou dra. Lucille. — Você nega a acusação?


			— Eu… Eu… — minha voz falhou. — Como eu já disse, eu não me lembro. Mas jamais faria algo desse tipo, e nem conseguiria fazer.


			Meus olhos começaram a marejar e uma sensação de desespero tomou conta de mim. Essa não era uma consulta médica, era um tribunal de confissão, e eu já tinha passado por ele pelo menos umas cinquenta vezes. A questão é que eu não conseguia me lembrar de nada antes do dia que acordei naquele lugar e isso me destruía, pois todos diziam que eu havia causado uma tragédia. Ninguém, contudo, havia me explicado como havia acontecido. Era um julgamento sem direito de defesa.


			— Além disso, — continuou ela — você é acusado de assassinar seu irmão mais novo, segundo testemunhas, utilizando apenas a sua mente.


			— Mas isto não é possível, Lucille — disse um dos homens. — Você nos trouxe aqui para isto? 


			— Tenha cautela, dr. Renout, creio que Nicholas irá no ajudar hoje.


			A dra. Lucille acenou com a cabeça para Vitória, a menina que estava do seu lado, e ela apertou um botão que fez a imagem de um menino ser projetada na parede. O menino parecia ter uns oito anos, e se parecia muito comigo, cabelos negros, pele pálida.


			— Por favor, pare. — eu implorei. — Eu não fiz nada disso… Eu não me lembro, eu já disse isso para você.


			— Eu acredito em você, querido — disse Lucille, em tom cínico. — Mas preciso que você me ajude. Vitória, por favor.


			A mulher ergueu um pouco o corpo na cadeira e fez um sinal com as mãos. Vitória se levantou com a expressão um pouco assustada e trouxe um balde transparente para o local onde eu estava, colocando-o na minha frente. Havia um líquido dentro dele e, a princípio, pensei que era água, como das outras vezes que havia passado por isso. Mas, desta vez, algo diferente aconteceu.


			Vitória se aproximou de mim e disse baixinho: “Guarde isto.” E, sem que ninguém percebesse, me entregou um pequeno isqueiro. Isso não era o usual. Normalmente, o líquido que vinha no balde era água, mas quando Vitória me entregou o isqueiro, percebi que desta vez seria diferente. O que ela queria que eu fizesse com aquilo?


			— Sabe, Nicholas, eu acredito que você seja um presente para nós. Você é único, e você está aqui porque precisamos estudá-lo e entender o que acontece de diferente no seu corpo — disse a doutora. — Mas já estamos há muito tempo aqui e você não tem nos ajudado. Devo lembrar que você não está em uma prisão.


			— Não estou?! — disse, engasgado. — Não vejo a luz do sol já faz anos, e nem sei o que eu era antes de vir para cá.


			— Detalhes, meu querido. E tudo isso pode ser devolvido a você, desde que você nos ajude — disse Lucille, olhando para o balde.


			— Você sabe que eu não consigo! — gritei.


			— Sim, eu sei. Mas acho que foi porque você não teve o incentivo necessário — disse a doutora. — Por favor, podem trazer.


			A porta se abriu e por ela entrou uma pessoa encapuzada amarrada com uma corda que percorria todo o corpo. Eu demorei um tempo para perceber quem era.


			— Jon! — gritei. — Não! Deixe-o em paz.


			— Nick, tá tudo bem — respondeu Jon, um pouco nervoso. — Eu tô bem, ok?


			Jon era o único amigo que eu tinha, a única pessoa com quem eu me preocupava, e que eu sabia que se preocupava comigo também. Eu o havia conhecido quando cheguei ao hospital e, assim como eu, ele não sabia nada sobre seu passado. Eu não sabia muito sobre ele, mas a única coisa que eu tinha certeza era que eu confiaria minha vida ao Jon. — E eu nem saberia dizer o motivo disso.


			— Então, vamos tentar outra vez? — disse a dra. Lucille com um sorrisinho no rosto.


			“Vamos lá” disse a mim mesmo. Eu já havia tentado por diversas vezes e não entendia o porquê de insistirem nisso, já que eu nunca havia conseguido. Ainda assim, olhei para o balde e me concentrei. “Por favor, mexa!” pensava, “por favor!”, mas ele permanecia lá, intacto.


			— Eu não consigo! — disse em tom de súplica.


			— Então, eu não tenho outra escolha — disse a doutora. — Pode começar.


			Dois homens vestidos de preto entraram na sala, um deles carregando uma cadeira como a que eu estava sentado e o outro com um instrumento na mão: era um longo pedaço de metal fino com uma espécie de luz bem fraca e azul na ponta. Eu não sabia para quê aquilo servia, mas obviamente não era para algo bom. O primeiro homem colocou Jon na cadeira e o amarrou nela.


			— O que vocês vão fazer? Soltem ele! — eu implorei.


			Impiedosamente, dra. Lucille fez um aceno positivo para o homem. Ele apertou um botão e uma faísca de energia elétrica saiu da luz que estava na ponta do pedaço de metal. Em seguida, o homem encostou o objeto em Jon e uma descarga elétrica foi transferida para o seu corpo. Jon começou a tremer e a gritar de dor enquanto permanecia preso firmemente à cadeira.


			— POR FAVOR, PARE! EU IMPLORO. — eu estava desesperado e, em meio ao meu desespero, olhei novamente para o balde e me esforcei.


			— Mexa! Por favor, mexa! — eu já não estava falando só para mim, eu estava gritando e todos agora podiam ouvir o meu pedido.


			Mas o copo permanecia intacto. Mais uma descarga. O barulho do corpo de Jon tremendo na cadeira era abafado pelos seus gritos de dor e socorro. Olhei para o balde, e já mal conseguia enxergá-lo devido as lágrimas que desciam pelos meus olhos. Tentei de novo. Uma, duas, três, quatro… vezes. E a cada vez que eu não conseguia, Jon era eletrocutado. Ele já estava perdendo os sentidos e, agora, parecia um boneco amarrado, sem controle sobre seu próprio corpo.


			— O QUE VOCÊ QUER DE MIM? — gritei.


			Então o que eu estava sentindo começou a se transformar, de tristeza para raiva. Eu a sentia pelo meu corpo como uma chama que ardia nas minhas veias. Primeiro nas extremidades do meu corpo, subindo como um calor para o coração, e indo em direção ao meu cérebro.


			— Eu não te disse, meu querido? — disse Lucille, dando um sorriso simpático. — Você já está aqui há muito tempo, nós tentamos de formas melhores, mas não obtivemos sucesso.


			— Você é louca! Isso não existe! Ninguém consegue fazer algo se mover com a mente — gritei e sentia o calor tomando conta do meu corpo. 


			“Acalme-se”.


			Mas outra parte de mim se perguntava o porquê de me acalmar, se eu estava vendo a única pessoa com quem eu me importava morrer na minha frente. Olhei de novo para o copo e nada. Outra descarga elétrica. Eu já não controlava mais o calor subindo pelo corpo. Jon já não gritava mais, ele estava pálido e somente seu corpo tremia.


			— Lucille, chega! — gritou Vitória. Eu não havia percebido, mas a menina estava tão desesperada quanto eu com a cena.


			A doutora fez outro aceno com a cabeça e tudo pareceu acontecer em câmera lenta para mim: o homem ergueu a arma novamente e eu senti que se ela atingisse Jon mais uma vez, ele iria morrer. A chama que corria em minhas veias tomou todo o meu corpo e eu não consegui mais pensar em nada, por um momento minha mente se esvaziou por completo.


			— CHEGA! — gritei.


			E no momento que a palavra saiu da minha boca todo o calor que estava concentrado na minha cabeça pareceu me abandonar de uma só vez. De repente, fiquei leve e toda a dor, toda a raiva sumiu. Apesar de saber que estava de olhos abertos, eu não enxergava nada, só ouvia um zunido baixinho no meu ouvido.


			Aos poucos, minha visão foi retornando e eu pude ver o que tinha acontecido: tirando a cadeira em que eu estava sentado, toda a sala havia sido destruída. A dra. Lucille havia sumido e os seguranças e os outros homens que estavam na bancada junto a ela estavam caídos no chão, desacordados. Só uma pessoa estava acordada, além de mim: Vitória. Ela estava com uma bolsa atravessada pelo seu corpo, por baixo do jaleco branco que ficou sujo de poeira. A menina chegou perto de mim e me desamarrou.


			— O que houve? — perguntei, e a minha voz sumiu. Eu não estava entendendo o que havia acontecido e isso me causava desespero.


			Vitória pegou de dentro de sua bolsa um espelho muito enferrujado e desenhado no estilo barroco.


			— Aqui é a Vitória, preciso de ajuda — disse a menina, olhando para ele. — Chegou a hora.


			Eu estava estático, não sabia o que havia acontecido e, enquanto a menina falava, observei a cena ao meu redor: a sala estava completamente destruída, como se uma bomba tivesse sido explodida em seu interior. Contudo, algo me chamou atenção: o balde que a dra. Lucille queria que eu movimentasse era a única coisa que permanecia intacta.


		




		

			LIVRO I


			O mundo através do espelho


			Ohlepse od Sevarta Odnum O


		




		

			 CAPÍTULO II


			O medo do escuro


			Vitória estava desesperada: não era para as coisas terem acontecido desse jeito: o plano não era esse. A sala estava completamente destruída, e toda a destruição vinha da única pessoa que ainda estava consciente além dela: Nicholas. A menina olhou em sua direção e ele permanecia parado, olhando para o copo na sua frente, em estado de choque.


			— Nick… eu posso te chamar assim, né? — perguntou, um pouco nervosa.


			— O que aconteceu? Eu… eu não entendo.


			Ele estava atordoado. Vitória fitou seus olhos por alguns segundos: não era possível que ele não soubesse o que havia acontecido.


			— Você realmente não sabe? — ela perguntou.


			— Não, não sei… Jon! — gritou ele, se levantando e indo em direção ao corpo inerte que estava no chão.


			Nick estava desesperado, ele batia no rosto do menino e tentava fazer uma espécie de massagem cardíaca, mas sem sucesso. Jon estava repleto de feridas e seus olhos estavam abertos e estáticos. Seu corpo estava jogado no chão como uma boneca de pano, com suas pernas se sobrepondo.


			“Seu tempo está acabando!” — disse uma voz masculina saindo do espelho de Vitória.


			— Vamos, Nick, nós não temos tempo — alertou Vitória se aproximando do menino, tentando pegá-lo pelo braço.


			— Não! Eu não vou embora sem o Jon, ele é meu único amigo, a única pessoa que se preocupa comigo — respondeu, soltando o braço das mãos de Vitória.


			A menina se sentiu ressentida: ela estava cuidando de Nick todo esse tempo sem que ele soubesse, aliás, sem que ninguém naquele lugar soubesse.


			“Não era o momento para isso”, pensou, sacudindo a cabeça.


			Apesar de Vitória insistir para que Nick saísse de lá, ela ainda não sabia como o ajudaria a fazer isso. Do lado de fora da sala, seguranças vigiavam os corredores e, mais além, coisas piores os aguardavam.


			A menina então se lembrou de algo que ela havia esquecido por alguns segundos e se virou para a bancada onde estava sentada minutos antes, e dra. Lucille não estava mais lá. Não era um bom sinal.


			— Nick, por favor — disse ela se desesperando ao perceber a ausência da médica. — Nós precisamos sair daqui agora!


			De repente, as luzes da sala começaram a piscar. Não de um jeito comum, mas de uma forma assustadoramente sincronizada.


			— Nick!


			— Estou aqui, o que está acontecendo?


			— Fique próximo a mim.


			As luzes continuavam a piscar e, atrás deles, as portas do lugar se abriram abruptamente, revelando um corredor escuro.


			— Vitória, por que o corredor está tão escuro? — perguntou Nick, apontando em direção à porta.


			Vitória já sabia o que havia apagado as luzes do corredor e o que estava fazendo a luz da sala piscar, mas antes que ela pudesse responder, uma fumaça escura começou a entrar na sala e, por onde ela passava, a luz literalmente sumia.


			— Nick, se levante! — gritou a menina.


			Tarde demais. A fumaça foi a toda velocidade em direção a ela e, então, a sala sumiu sob seus olhos. A sensação era sufocante e, por mais que estivesse com os olhos abertos, Vitória não conseguia enxergar nada. Não era do mesmo jeito que acontece quando alguém fecha os olhos: por mais que não seja possível enxergar, nesse caso, ainda é possível perceber sombras e luz, diferente da menina que estava sob o total escuro.


			— Nick! — ela gritou desesperada.


			Vitória começou a sentir uma forte pressão em seu corpo vindo de todos os lados, como se o próprio ar a pressionasse contra ela mesma.


			— Não, não, não, queridos… — começou uma voz feminina que parecia vir de todos os lugares.


			— Quem está aí? Dra. Lucille? — gritou Nick.


			O menino olhou para Vitória e viu o corpo dela ser lentamente envolvido pela fumaça escura. Ele olhou para a porta, de onde ela surgia: era como se o escuro do corredor estivesse invadindo a sala através da fumaça.


			— Você me obrigou a mostrar minha verdadeira forma, querido — disse a voz da mulher, ecoando por toda a sala. — Anos escondida aqui para ser obrigada a me mostrar dessa forma!


			— Do que você está falando? Onde está você? Apareça! — disse Nick se levantando.


			— Eu estou em todos os lugares, querido — disse dra. Lucille com uma gargalhada.


			Vitória sentia a escuridão pressionando seu corpo. No início, ela havia pensado ser só uma sensação, mas depois de um tempo, viu que realmente isso estava acontecendo. Ela a sentia como uma sombra que ocupava todos os lugares envolvendo seu corpo em um vácuo, fazendo-a perder a força.


			— Sabem, quando são pequenos, as mães ensinam aos filhos a não temer o escuro… — disse a voz maldosa de Lucille.


			A voz da mulher parecia falar ao “pé do ouvido”, o que causava um forte arrepio na espinha de quem a escutava. Ao mesmo tempo, ela era agradável de se ouvir, calma como uma canção de ninar delicadamente murmurada.


			— … elas dizem que não há o que temer, que o escuro não pode causar mal. Mas elas mentem, não é mesmo Vitória? — continuou a voz. No mesmo momento, as pernas da menina começaram a tremer.


			Vitória havia aprendido que o escuro devia ser temido, e por uma razão. As crianças não tinham medo dele sem nenhum motivo, como pensam os pais.


			Os olhos da menina começaram a arder e uma batalha interna para mantê-los abertos começou a ser travada por ela, uma batalha que ela estava perdendo. Vitória sentia todo o seu corpo trabalhando contra ela, a fim de ceder ao único impulso que a voz de Lucille causava: sono.


			— Chega, Lucille! O que você quer? — gritou a voz de Nick.


			Vitória não entendeu mas, por algum motivo, ele não estava tendo as mesmas sensações que ela.


			— Meu querido, eu disse que era sua última chance — disse a voz de Lucille. — E você não ajudou. Agora as coisas vão ser diferentes, você não está mais sob minha responsabilidade.


			— Dra. Lucille? O que você está dizendo? — Nick perguntou nervoso. — O que você está fazendo?


			— Eu já tenho o que quero, meu querido, agora que provou ser quem eu pensava, as coisas vão ser diferentes… — disse ela com uma longa risada de gelar os ossos.


			Vitória então teve uma ideia. Ela temia que aquele momento pudesse acontecer um dia e, por isso, em todas as sessões de tortura com Nick, ela sempre se preparava, ou melhor, ela sempre o preparava, dando armas para que lutasse sem que ele percebesse.


			— Nick! Ela está errada! — disse a menina, reunindo o resto da força que tinha.


			— Não resista, minha querida — disse a voz.


			— Só existe um motivo para as mães ensinarem aos filhos a não ter medo do escuro. — continuou Vitória, e sua voz vacilou.


			Apesar de consciente, ela não conseguia dizer mais nada. Seus olhos se fecharam com um estalo e a menina sentiu sua consciência se esvair. A esperança dela agora era que o pouco que havia dito fosse suficiente para que Nick entendesse.


			— Sim, você está certa, Vitória. — Nick disse com a voz firme.


			O menino se levantou e pegou o balde que permanecia próximo a ele e jogou todo o seu líquido no chão, em direção à porta de onde a escuridão surgia. A fumaça que estava só em Vitória de repente tomou conta da sala inteira e então toda a luz da sala foi extinta, permanecendo apenas a escuridão.


			— E qual é esse motivo, meu querido? — cantarolou a voz da dra. Lucille. 


			— O motivo é que para resolver o medo que o escuro causa… — explicou Nick — só é preciso um pouco de luz.


			O menino pegou do bolso o isqueiro que Vitória lhe dera quando estava sendo interrogado e com destreza o acendeu, uma tímida chama em meio ao escuro. Então, ele o arremessou no chão e, com uma explosão, o líquido começou a pegar fogo: uma parede de chamas se formou indo em direção à fumaça da sala, queimando-a e trazendo de volta a luz.


			— NÃO! 


			Com um grito ensurdecedor, Nick viu em meio à fumaça o rosto de Lucille sendo consumido pelas chamas, e então todas as luzes do prédio acenderam. Vitória abriu os olhos e sua visão voltou ao normal. Não havia mais fumaça e inclusive as luzes do corredor estavam agora acesas.


			— Eu fiquei com muito medo de você não entender — disse a menina, indo em direção a Nick.


			— Mas eu não entendo… Por que você me entregou o isqueiro antes? Você sabia que isso iria acontecer?


			— Não dessa forma, mas eu já sabia o que ela era — explicou.


			— O que era ela?


			— Uma Onos, Nick, um demônio do sono. Talvez você a conheça por outro nome, as pessoas daqui a chamam de bicho-papão.


			— O quê? — perguntou, sorrindo um pouco, o que deixou Vitória surpresa. — Ela nunca o tinha visto sorrir. — Demônio? Bicho-papão? Essas coisas não existem, Vitória.


			A menina fitou Nick por alguns segundos.


			— Você realmente não acredita nisso?


			Não era preciso que ele respondesse, a sua expressão de pânico e incredulidade em relação a tudo o que havia acontecido já respondia a perguntas: ele não acreditava.


			— No bicho-papão? Daqueles que vão nas casas e levam as criancinhas para ser o jantar? — disse Nick, meio irônico.


			— Na verdade, elas não atormentam só as criancinhas e também não as comem no sentido literal. Onos se alimentam de medo, e elas geram esse medo fazendo com que as pessoas durmam e tenham pesadelos. Elas são o próprio escuro de que todos têm medo, por isso elas nos envolvem dessa forma.


			Vitória explicou a Nick o que havia acontecido com ela enquanto estava envolvida na escuridão, que era na verdade a dra. Lucille.


			— Tá, vamos supor que eu acredite nisso tudo, ok? Por que então nada aconteceu comigo? — perguntou Nick, perplexo.


			A menina ficou em silêncio. Ela não tinha a resposta para essa pergunta. Nick, percebendo isso, deu de ombros e disse:


			— Não parece ser tão ruim, basta você acordar e ela não terá como controlar você, não é mesmo?


			— Aí é que está, elas não controlam somente os seus sonhos, elas podem fazer com que você durma o quanto elas quiserem, causando o que vocês chamam aqui de estado de coma. Assim, você fica preso em um pesadelo infinito, gerando alimento para elas. Muitas pessoas morrem sem conseguir se libertar. — a voz da menina falhou por um segundo, mas Nick já não estava mais prestando atenção nela.


			— Vitória! — ele gritou assustado. — Onde está Jon?


			A menina olhou para o chão: o corpo caído de Jon não estava mais lá.


		




		

			CAPÍTULO III


			Espólios da destruição


			Ok, eram muitas coisas para Nick absorver em tão pouco tempo. Primeiro, aquela sensação que ele não soube explicar e, de repente, tudo ao seu redor destruído. Segundo, a dra. Lucille se transformara em um bicho-papão na sua frente e, o pior, aquilo não o surpreendeu nem um pouco. Por que ele não se surpreendeu? Terceiro, Vitória, por algum motivo, sabia de tudo isso, mas em todo o tempo que esteve lá, nunca disse nada para Nick. E por último, Jon. Olhar para o local onde ele estava jogado há poucos segundos fazia o coração de Nick se partir, era como se um pedaço dele tivesse sido tirado.


			— Nick, nós precisamos sair daqui — disse Vitória.


			— O que está acontecendo, Vitória? Onde Jon está?


			— Eu vou te explicar, Nick, mas antes precisamos sair daqui, ou não vamos sobreviver para contar a história.


			Nick estava extremamente confuso com tudo e, observando isso, Vitória explicou:


			— Nick, eu estou aqui para te proteger. Todo esse tempo estive infiltrada aqui para proteger você. Mas o inimigo também se infiltrou aqui.


			— Inimigo? — perguntou Nick. — Quem é o inimigo?


			A cabeça de Nick doía, ele se esforçava para lembrar algo que fizesse sentido, mas estava faltando algo em sua memória que ligasse tudo.


			— Aqui não é seguro — disse Vitória apreensiva. — Eu tenho uma coisa para você.


			Ela tirou do seu bolso uma espécie de chaveiro: ele era dourado, no formato de um pequeno dragão. Por mais estranho que parecesse, aquele objeto era extremamente familiar para Nick e, sem que percebesse, ele pronunciou uma palavra:


			— Goles.


			— Você se lembra dele? — perguntou Vitória sorrindo.


			— Não, eu… Esse nome veio à minha cabeça.


			— Goles é o seu guardião. Só existe um como ele em todo o mundo, e ele foi feito especialmente para você — disse Vitória entregando o chaveiro a Nick.


			O garoto estendeu a mão e, no momento em que o chaveiro a tocou, ele sentiu uma fisgada, como se de alguma forma o objeto estivesse se ligado a ele. O chaveiro em forma de dragão dourado começou a se mexer em sua mão, ganhando vida própria.


			— E o que essa coisa faz? — perguntou Nick, encantado com o que estava acontecendo. O chaveiro não pareceu gostar de ser chamado de “coisa”, pois deu uma mordidinha leve em um de seus dedos.


			— O que você quiser que ele faça. O que você mais quer agora? 


			— Ir atrás de Jon.


			— Sim, mas o que precisamos fazer para isso? — perguntou Vitória.


			— Sair daqui.


			Intuitivamente, Nick pensou que gostaria de ter um jeito de sair daquele local. O objeto pareceu sentir o que ele queria e, em sua mão, começou a se transformar em um pequeno submarino dourado que possuía em sua frente uma cabeça do dragão.


			— Um mini submarino? — falou Nick, decepcionado. — Como nós vamos sair daqui nisso? Além de tudo, aqui não tem água.


			— Você pensou em uma forma de sair daqui, não pensou? — perguntou Vitória.


			— Sim, mas… 


			— Nick, esse lugar fica debaixo do mar, um submarino poderia nos tirar daqui!


			Embaixo do mar? Nick se lembrava da janela do seu quarto-prisão e ela não possuía nenhum peixe atravessando-a, e sim uma montanha muito bonita, como aqueles planos de fundo do Windows XP. Ele olhou para o pequeno submarino dourado em sua mão e sorriu. Era impossível que um submarino daquele tamanho os tirasse dali.


			Uma coisa inesperada aconteceu: a ligação que o menino sentia com o objeto se tornou extremamente forte. Ele conseguia sentir cada detalhe do objeto, como se eles fossem um só. Nick pensou que, para que desse certo, o submarino deveria ter o tamanho suficiente para duas pessoas e, além disso, já que Vitória havia dito que eles estavam debaixo da água, ele deveria ter uma espécie de broca perfuradora que conseguisse atravessar a parede de concreto que a sala possuía.


			Instantaneamente, através de uma névoa cinza, o pequeno submarino começou a se remodelar na mão do menino: a cabeça do dragão se transformou em um perfuradora e o objeto começou a crescer rapidamente, lançando-se ao chão. Em poucos segundos um submarino médio completamente dourado estava diante deles — um submarino que aparentemente comportava duas pessoas.


			— Incrível! Eu já havia escutado histórias, mas nunca tinha visto isso acontecer diante dos meus olhos — disse Vitória, maravilhada.


			— Goles — disse Nick acariciando o submarino que, apesar de imóvel, parecia gostar do carinho que recebia, como um cachorro que abanava o rabo. Apesar de estar surpreso com que acontecera, isso era tão familiar… 


			— Vamos — disse Vitória preocupada.


			— Bom, eu não sei dirigir isso — disse Nick preocupado.


			— Não é necessário dirigir, Nick. Basta você pensar no que você quer que ele faça e ele fará.


			Aparentemente o submarino não tinha portas e Nick pensou “Goles, seria legal termos portas para entrar”. Houve aquela sensação novamente em suas mãos e ele tocou o submarino que, em segundos, transformou-se novamente, criando duas portas, uma de cada lado. 


			Nick e Vitória entraram nele e, por dentro, o submarino era todo preto, com cadeiras de couro e vidros fumê. O garoto tocou o que deveria ser o painel de controle e pensou em quebrar a parede da sala. Tão rápido quanto o pensamento, o motor do submarino ligou e a perfuradora da ponta começou a rodar. O veículo criou pequenas rodinhas abaixo do casco, começou a se mover sozinho em direção à parede e, com um estrondo (que os fez tremer), iniciou a perfuração da parede.


			Não demorou vinte segundos para que a água cristalina começasse a jorrar pela parede cobrindo toda a sala. Goles, ou o submarino, recolheu as rodas e se lançou em direção ao mar aberto.


			Nick olhou para trás, de onde eles saíram e ficou impressionado com o que viu. Era um prédio invertido de cerca de noventa andares completamente submerso. Cada andar era gigantesco, do tamanho de aproximadamente dois estádios de futebol. O prédio era branco e tinha grandes paredes de vidro, o que fazia com que a água ao redor dele cintilasse.


			“Mas e as pessoas que estão lá?” — pensou Nick, preocupado, lembrando do segurança gentil que o acompanhou mais cedo. Ele havia falado algo… “Que a verdade esteja ao seu lado”. O que isso significava?


			— Não se preocupe, Nick, o prédio tem um sistema de emergência que consegue isolar um local quando ele é invadido pela água — explicou Vitória, como se tivesse lido seus pensamentos. — Além disso, o andar em que estávamos era isolado dos demais.


			— Isolado?


			— Sim… hum… por sua causa — disse ela um pouco tímida.


			— Porque eu explodi a cidade.


			— Nós não sabemos se isso é verdade, Nick.


			— Como você sabe disso tudo? — perguntou Nick, afinal de contas, ele ainda não sabia nada sobre Vitória.


			— É uma longa história, mas agora não é o momento para contá-la. — era só o que ela falou para Nick nas últimas horas. Mas, quando esse momento chegaria, ele não saberia dizer, e isso o incomodava. Não que fosse novidade: o menino tinha uma lista de coisas que ele queria saber.


			Na verdade, esses pensamentos estavam em segundo plano, pois a maior preocupação de Nick no momento era saber sobre Jon, que havia sumido sem deixar rastros. Nick se lembrava do amigo deitado no chão, repleto de machucados e desacordado pelos diversos choques, e não sabia nem se ele ainda estaria vivo.


			— Vitória, você sabe para onde Jon foi levado?


			— Eu tenho uma suspeita, Nick. Espero que esteja errada.


			O submarino foi em direção à superfície e, em poucos minutos, emergiu. Nick olhou pelo vidro: era um dia lindo, o céu estava completamente azul e o sol brilhava através da Estátua da Liberdade, logo à sua frente.


			Espere, Estátua da Liberdade? Nick se lembrava das palavras que dra. Lucille falara diversas vezes em suas incontáveis sessões: “Você é acusado de destruir uma parte de Nova Iorque”. Então era lá onde eles estavam, pensou Nick. Mas outra coisa chamou sua atenção: o prédio de onde eles vieram estava exatamente abaixo da… estátua.


			— O hospital fica debaixo da estátua? — perguntou.


			— Sim, mas não somente dela. A estátua é uma das entradas, mas a principal é uma ilha secreta a alguns quilômetros — disse Vitória olhando para trás.


			Goles foi em direção à cidade pelo mar e, conforme eles iam se aproximando, Nick notou que algo estava errado: eles estavam indo em direção a um cenário de filme apocalíptico: os prédios estavam destruídos, alguns pela metade, e o entulho dessa destruição se espalhava por todo canto. Não havia nenhuma pessoa e até o céu se tornara amarelado, pois o ar parecia poluído e um fina poeira cobria todo o lugar. Só havia caos e destruição para todos os lados.


			O submarino atracou no porto deserto, Nick e Vitória desceram dele. O menino o tocou e, instantaneamente, ele voltou a ser um pequeno chaveiro de dragão dourado.


			— Acho que tô pegando o jeito — disse ele.


			Eles subiram em um deck e foram em direção ao que antigamente deveria ser uma rua, mas que, agora, era irreconhecível.


			— Vitória, isto é o que eu fiz? — perguntou Nick, olhando preocupado para os escombros.


			Vitória pegou um jornal velho do chão e o abriu. Deu uma olhada e o entregou ao menino com uma expressão séria, como se lhe estivesse entregando uma bomba. E de fato, era uma bomba.


			Era o New York Times com data de 13 de maio de 2018. Na capa havia uma foto enorme de Nick, daquelas que são tiradas na prisão quando é criada a ficha criminal. No topo do jornal estava o título, em letras enormes e maiúsculas:


			O FIM DE NOVA IORQUE: COMO UM GAROTO DE 17 ANOS DESTRUIU UMA DAS CIDADES MAIS FAMOSAS DO MUNDO.


			Foi como se Nick tivesse levado um soco no estômago. Suas pernas começaram a tremer tanto que, em poucos segundos, cederam e ele caiu de joelhos no chão empoeirado. Olhou para Vitória, que lhe lançou um olhar de piedade e apontou para o jornal, incentivando-o a ler. 


			O menino virou a página e encontrou a matéria da capa:


			“MATÉRIA DA CAPA” — por Giselle Druwm


			“Uma nação criada por séculos destruída em segundos. Grande parte de Nova Iorque hoje se encontra em extremo abandono após o acidente nuclear — se é que se pode ser chamado de acidente — causado no início do ano por Nicholas Sthanberg, um garoto de 17 anos. Não se sabe muito sobre o ocorrido e se investigam as causas de um acidente de tamanha proporção. Estima-se que 70% da cidade foi destruída. A maioria das pessoas conseguiu ser salva a tempo, antes que os prédios começassem a desabar. Mas, para muitas, não houve tempo.”


			O jornal caiu da mão de Nick e suas mãos tremiam — o corpo todo dele tremia, na verdade. Isso não podia ser verdade, ele não poderia ser a causa de toda aquela destruição e sofrimento. Como isso era possível? Ele era uma espécie de terrorista? O estômago do garoto parecia ter revirado do avesso e uma sensação extremamente desagradável tomou conta dele: o desespero.


			— Vitória… — falou ele em estado de choque. — Diga que isso não é verdade, diga que não fui eu o responsável...


			— Ninguém sabe, Nick, e é por isso que fui mandada para cá — explicou Vitória, se abaixando e colocando a mão sobre o ombro de Nick.


			— Uma destruição dessa magnitude não é causada sem nenhum motivo, e nós acreditamos que você seja inocente.


			— Nós? — disse Nick, estático. — Nós, quem? 


			Uma voz saiu de dentro da bolsa de Vitória.


			— Nick, me desculpe… eu sei que você tem muitas perguntas, mas aqui não é o local para respondê-las. Nós não estamos seguros.


			— Se isso é verdade — disse Nick, apontando para o jornal no chão — eu sou o que você deve temer aqui.


			— Não, Nick. Vai por mim, há coisas piores para se temer. Vamos , levante-se daí.


			“Coisas piores”? Nick não viu aquelas palavras como um consolo. Com uma certa dificuldade, Nick se colocou de pé e uma pequena esperança tomou conta dele: se havia pessoas que acreditavam na sua inocência, elas deviam ter motivos concretos para isso. Vitória ainda não falara que motivos eram esses, mas deveriam ser muito fortes.


			A menina guiou Nick entre os escombros e eles andaram por alguns minutos até que chegaram ao que antigamente deveria ser uma avenida. O garoto olhou próximo aos seus pés e uma placa escrita “Quinta Avenida” estava informando onde eles se localizavam.


			Nick já havia visto a Quinta Avenida antes, em uma revista que ele leu no hospital (por vezes, eles lhe davam livros e revistas para que ele estudasse). Em sua cabeça, a rua era repleta de prédios, carros e pessoas, uma das mais movimentadas da cidade de Nova Iorque. Mas não era a cena que ele assistia.


			Não diferente do restante, a avenida estava completamente deserta. Os prédios que um dia a margearam estavam abandonados e destruídos, alguns pela metade, outros completamente e uns ainda se sustentavam se escorando em outros prédios, dando a impressão de que, a qualquer momento, eles cederiam.


			Vitória parou em um desses prédios. Ele estava completamente destruído como os demais próximos a ele, exceto por uma espécie de mesa, que deveria ser a recepção do lugar.


			— Estranho… — disse ela. — Esse lugar me parece familiar… mas como poderia ser?


			— Você já veio aqui? — disse Nick.


			— Não sei… é mais do que isso talvez… Esse lugar… .


			Vitória colocou as duas mãos na cabeça e começou a gritar de dor.


			— Não! Eu não posso! — gritava ela.


			— Vitória! — disse Nick, abaixando-se para ajudá-la. — O que houve?


			— Não! Eu não posso, tire da minha cabeça! Eu não posso!


			De repente, a menina parou instantaneamente de gritar, se levantou calmamente e se manteve de pé por alguns segundos, observando o prédio. Ela se virou para Nick por alguns segundos e então sacudiu a cabeça três vezes dizendo:


			— Eu devo ter me confundido, vamos andando.


			Nick não entendeu o que havia acontecido e nem sentia sinceridade quando ela disse que havia se confundido; parecia que a menina tinha visto um fantasma, o que não seria difícil naquele lugar. Ainda assim, ele a seguiu entre os escombros.


			A rua estava repleta de carros amassados por pedaços de concreto e ferro que cederam dos prédios. Havia entulho por todas as partes, sendo impossível mensurar o tamanho da destruição: ela se estendia por todo campo de visão.


			Nick estava muito assustado com tudo aquilo e se sentia culpado. Mesmo que até o momento não tivessem provas de que ele era o culpado (e ainda ninguém de fato havia falado como isso havia acontecido), assistir àquela cena o deixava muito angustiado em pensar na possibilidade de que ele havia causado tanta destruição.


			Então, algo chamou sua atenção: algumas quadras à frente algo se mexia. Inicialmente, Nick viu uma fumaça negra que se movimentava graciosamente pelos carros na rua, indo em direção a eles.


			— Para trás! — disse Vitória, colocando-se na frente de Nick.


			— Calma, é só fumaça — disse o menino, sem entender o porquê de Vitória estar assustada.


			Conforme ia se aproximando, a fumaça começou a se transformar. Primeiro, quatro patas com cascos e, a partir deles, a fumaça foi tomando a forma de cavalos negros que, no lugar da cabeça, possuíam uma chama verde-esmeralda. Depois, os próprios cavaleiros foram criados em cima dos cavalos sem cabeça. Eles possuíam armaduras de um tipo de metal muito escuro que reluzia e, dentro delas, ao invés de homens, as mesmas chamas verdes-esmeraldas ardiam flamejantes.


			Em poucos segundos não existia mais fumaça, e em seu lugar cinco criaturas apontavam suas lanças afiadas na direção deles. Nick olhou para Vitória, que estava com uma expressão assustada no rosto, o que o preocupou.


			— Eu vou querer saber o que eles são? — perguntou Nick apreensivo.


			— Eles, Nick, são o que eu havia falado que devíamos temer.
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